
Senado cria , 
comissão da 

divida externa 
BRASÍLIA 

AGÊNCIA ESTADO  

Senado criou ontem, cdni'a 
aprovação de requerimento d00- 
deranças de todos os partidos nele 
representados PMDB, PFL, Pr.>13, 
PDT e PSB -- a criação de cote s 
são especial destinada a exan1Ji1 r 
a divida externa e as razeies',A11) 
levaram o governo a suspender .  o 
pagamento dos encargos finat1- 
ros dela decorrentes. 

Para dar maior peso politiM.ã 
comissão ficou acertado que 
farão parte os líderes do P B, 
Fernando Henrique, do PFL,Otir-
los Chiarelli e do PDS, Jarbas -Pas-
sarinho. O PMDB terá 5 repreaèn-
tantes dos 9 que comporão ar; 
missão, o PFL 2, o PDS 1 e oàpe-
quenos partidos 1. O prazo 11t0 .̀4 
apresentação das conclusões -aerft 
de 90 dias, a contar de sua instála-
ção. Hoje, serão conhecidos atra> 
mes dos demais integrantes. 

Senado aprovou também, a 
convocação do ministro DIIson Fu-
naro, da Fazenda, para prestír 
clarecimentos sobre a negociaç#0 
da dívida externa e sua influência 
no atual nível dos juros do mama-
do financeiro. Ainda não há data. 
prevista para o comparecimêhtb 
do ministro, o que será acerta(10, 
hoje, ou amanha, entre ele e onde/ 
Fernando Henrique, do noa 
Ambos os requerimentos sobre .a 
dívida externa foram aprovados 
por consenso. 

CONTRA O FMI 	'T 

longo discurso ontemVf0- 

ferido da tribuna da Mauari:~ 
Deputados, o líder do PMDB,1.111111 
Henrique (SC), condenou o Mije 
chamou de "campanha" para gne 
o Brasil "se submeta ao 

"Não se trata — disse —fie 
campanha para que o Brasil alan-
tenha com o FMI relacion 
de pais soberano. Isso o B 	4:á 
'fez. O que querem é que o Brasil, 
através do FMI, aceite acordo com 
os bancos internacionais." "Essa 
filme — acrescentou nós j4  vi-
mos antes. Todo. o Brasil sabe ,e 
conhece o que significa acordb 
com os banqueiros internacionais, 
tendo o FMI como instrumenr640 
execução: é a recessão, o desetn-
prego, o achatamento dos salákoa, 
a quebra das nossas empresae.! °.: 

Prosseguindo, disse quç .o 
PMDB tem um "recado" a dar aès 
"orquestradores dessa cafffpa-
nha": "Saibam que o governo qué 
se submetia aos interesses ca 
banqueiros . acabou. O governp ,40 
PMDB não aceita nem aceitara ::á 
submissão dos interesses do:, sffla 
povo aos credores externos". 

AGITAÇÃO 

O plenário da Câmara tambéirn 
viveu ontem momentos de agna-
ção, depois que o líder do P1)$, 
Amaral Neto, subiu à tribunlee 
chamou o ministro DIIson Fuitaro 
de "mentiroso, canalha, desonffin 
e prevaricador (no sentido de ftgr;ar 
ao dever, no cargo...)." Ele anun-
ciou que amanhã, quando o mratà-
tro comparecer à Casa, para ma 
reunião com o PMDB, estará:." -de 
megafone na mão para "interReI4- 
lo na entrada do edifício". 


